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A Estação do Neolítico Antigo do Carrascal  
(Oeiras, Lisboa,Portugal)

■	 JOÃO LUÍS CARDOSO1

R E S U M O   Apresentam‑se os resultados preliminares da intervenção arqueológica reali-
zada no Carrascal entre 2003 e 2005 em local implantado em encosta de declive suave do 
vale da ribeira de Barcarena (concelho de Oeiras, distrito de Lisboa) e a cerca de 3 km de 
distância da margem norte do estuário do Tejo, nas proximidades de enseada, formada no 
sopé da encosta, a qual proporcionava importante actividade recolectora, destacando‑se a 
ostra (Ostrea edulis). A indústria de pedra lascada evidencia fabrico local, tal é a abundância 
de restos de talhe encontrados; o mesmo se verifica com a produção de artefactos de pedra 
polida, confeccionados essencialmente em rochas de origem local; na indústria cerâmica, 
são abundantes os recipientes de grandes dimensões, destinados à armazenagem e, nos reci-
pientes decorados, avulta a técnica incisa e impressa, encontrando‑se presentes em cerca de 
10% as decorações produzidas pela técnica cardial, mediante a impressão do bordo da con-
cha da espécie Cerastoderma edule e eventualmente de outras. A fauna é rica e diversificada, 
estando representados os seguintes taxa: Bos primigenius; Bos taurus; Sus sp.; Cervus elaphus;  
Oryctolagus cuniculus; e Capra hircus/Ovis aries, denotando a presença abundante de espé-
cies domésticas a par da actividade cinegética, complementada pela recolecção. A dieta 
integrava ainda produções cerealíferas, sugeridas pela recolha de elementos de moagem. 
Foram escassas as indicações sobre as estruturas habitacionais identificadas. Destaca‑se uma 
«cuvette», escavada nos calcários apinhoados cretácicos que constituem o substrato geoló-
gico, preenchida por blocos basálticos, correspondente provavelmente a uma estrutura de 
combustão. No conjunto, a abundância e diversidade dos vestígios encontrados indica um 
estabelecimento de carácter peri‑anual, correspondente a um importante estacionamento 
no decurso do último quartel do VI milénio a.C., podendo ainda remontar ao final do terceiro 
quartel daquele milénio, conforme indicam os resultados das datações de radicarbono efec-
tuadas sobre restos faunísticos.

Palavras‑chave: Neolítico Antigo, Carrascal, Oeiras, Lisboa, Portugal.

A B S T R A C T   Preliminary results from the archaeological intervention at Carrascal that 
took place between 2003 and 2005 are presented. The site is located in a soft slope of the valley 
of Barcarena (municipality of Oeiras , district of Lisbon), about 3 km distant from the north-
ern margin of the Tagus estuary, and in the vicinity of a inlet located downhill and supplying 
an abundant collector activity, namely of oyster (Ostrea edulis). The flint industry shows a 
local production such great is the abundance of cores and flakes found; the same for the pro-
duction of polished stone artefacts made essentially with rocks of local origin; in the ceramic 
industry the recipients of large dimensions are abundant, destined to storing and in the dec-
orated sherds the dominant techniques are incised and impressed, including the impression 
of the border of the shell Cerastoderma edule and eventually others. The fauna remains are 
rich and diversified and the following taxa are present: Bos primigenius; Bos taurus; Sus sp.; 
Cervus elaphus; Oryctolagus cuniculus; Capra hircus/Ovis aries, showing the abundance of 
domestic animals as well as wild game complemented by recollection. Diet integrates also 
cereals, as suggested by the collection of elements of milling. We have found scarce indica-
tions about domestic structures. A cuvette can be highlighted, carved in cretacic calcareous 
rocks, constituting the geological basement, filled in by basaltic blocks, corresponding likely 
to a combustion structure. Together the abundance and diversity of the remains found indi-
cates a peri‑annual establishment corresponding to an important staying during since the 
last third quartile to the end of the VI millennium cal BC, according to the radiocarbon data 
performed on the fauna remains.

Keywords: Early Neolithic, Carrascal, Oeiras, Lisboa, Portugal.
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A estação do Neolítico Antigo do Carrascal (Oeiras) 
situa‑se a cerca de 12 km a Oeste de Lisboa. Implanta‑se 
a meia encosta direita do vale da ribeira de Barcarena, 
em estreita relação com esta linha de água e com o estu‑
ário do Tejo, que se desenvolve a cerca de 3 km de distân‑
cia (Fig. 1, em cima). 

Os materiais do Neolítico Antigo ocorrem em fina 
camada castanho avermelhada, directamente assente no 
substrato geológico, constituído por calcários duros api‑
nhoados do Cenomaniano Superior, formando um lapiás 
incipiente. Na área escavada (Fig. 1, ao centro), observou
‑se localmente a escavação do substrato geológico, for‑
mando uma depressão em «cuvette», preenchida com 
blocos basálticos recolhidos nas proximidades (Fig. 1, 
em baixo). Crê‑se que tal estrutura corresponda a uma 
lareira‑calorífero, dada a capacidade de armazenamento 
do calor daquele tipo de rocha. 

Os espaços naturais existentes entre os blocos rocho‑
sos foram aproveitados para a instalação das estruturas 
habitacionais, representadas por lajeados, de extensão 
reduzida. Um dormente de mó foi encontrado ainda in 
situ, a par de um polidor para a confecção de artefactos 
de pedra polida, colocado encostado ao afloramento 
rochoso. 

A camada do Neolítico Antigo encontrava‑se sobre‑
posta por outra, do Neolítico Final (Fig. 1, ao centro). Em 
consequência, no decurso da escavação, foi por vezes 
muito difícil estabelecer uma separação nítida entre 
ambas as camadas, com a consequente dificuldade de 
reportar ao Neolítico Antigo os materiais incorporados 
na área de contacto entre ambas. Para ultrapassar esta 
limitação, impunha‑se a realização de um conjunto de 
datações por AMS, sobre ossos de mamíferos terrestres, 
susceptíveis de datar com precisão a cronologia da ocu‑
pação do Neolítico Antigo. Os resultados obtidos, comu‑
nicados em Março de 2010, foram os seguintes: 

1. Beta‑276401 – 6280 +/‑ 40 BP, sobre M/1‑2 de Bos 
taurus,  data que corresponde à intersecção na curva 
de calibração, recorrendo ao programa INTCAL04 
(Radiocarbon, 2004, 46‑3) em 5310 cal BC e ao inter‑
valo, para 2s, de 5370‑5220 cal BC. 
2. Beta‑276403 – 6230 +/‑ 40 BP, sobre M\2 (raiz) de 
Bos primigenius, data que corresponde à intersecção 
na curva de calibração, recorrendo ao programa  
referido, em 5220 cal BC e ao intervalo, para 2s, de  
5180‑5060 cal BC.

Já no decurso de 2011, obtiveram‑se mais quatro datas, 
agora pela primeira vez publicadas:

3. Beta‑296581 – 6190 +/‑ 40 BP, sobre tíbia de Sus sp., 
data que corresponde à intersecção na curva de cali‑
bração, recorrendo ao programa referido, em 5210  
cal BC e ao intervalo, para 2s, de 5230‑5030 cal BC.
4. Beta‑296582 – 6200 +/‑ 40 BP, sobre metacárpico de 
Ovis/Capra, data que corresponde à intersecção na 

curva de calibração, recorrendo ao programa referido, 
em 5210 cal BC e ao intervalo, para 2s, de 5290‑5040 
cal BC.
5. Beta‑296583 – 6270 +7‑ 40 BP, sobre húmero de  
Sus sp., data que corresponde à intersecção na curva 
de calibração, recorrendo ao programa referido, em 
5290, 5260 e 5230 cal BC e ao intervalo, para 2s, de 
5320‑5210 cal BC.
6. Beta‑29684 – 6160 +7‑ 40 BP, sobre  tíbia de Sus sp. 
data que corresponde à intersecção na curva de cali‑
bração, recorrendo ao programa referido, em 5200, 
5170 e 5070 cal BC e ao intervalo, para 2s, de 5220‑4990 
cal BC.

Pode concluir‑se, com base neste importante conjunto 
de datas, que a ocupação do Neolítico Antigo do Carras‑
cal se encontra claramente definida no último quartel do 
VI milénio a.C. podendo ainda ascender ao final do ter‑
ceiro quartel do referido milénio. 

Os espólios arqueológicos recuperados são compatí‑
veis com os resultados apresentados. No que respeita aos 
materiais líticos lascados (Fig. 2 e 3), a proximidade de 
fontes da matéria‑prima explica a notável abundância 
tanto de núcleos como de subprodutos de debitagem, 
acompanhados por percutores de diversos tipos (Fig. 4, 
n.º 6), correspondendo a estação a local onde se talhou 
intensamente o sílex. Aliás, a abundância de sílex era tal, 
que os próprios percutores na sua quase totalidade, cor‑
respondendo a grandes massas globulares, foram con‑
fecccionados naquela matéria‑prima.

Os principais grupos artefactuais de pedra lascada são 
os seguintes, com base na análise tipológica dos espólios 
recolhidos em 2003 (Cardoso, Silva & Soares, 2008), 
encontrando‑se o estudo conjunto da colecção, incorpo‑
rando os materiais recolhidos em 2004 e 2005 em fase de 
estudo:

•	 Furadores – s/resíduo de talhe (1); s/lasca (3) – 4 (3,2%)
•	 Raspadores – 7 (5,6%)
•	 Peças de bordo abatido s/lasca – 1 (0,8%)
•	 Truncaturas – 1 (0,8%)
•	 Entalhes e denticulados – 21 (16,9%)
•	 Lascas (17), lâminas (4) e lamelas (3) com retoque sim‑

ples, marginal e parcial – 24 (19,4%)
•	 Segmentos – 1 (0,8%)
•	 Diversos – pontas atípicas s/lasca (3), lâmina (1) ou 

lamela (1) – 5 (4,0%)
•	 Peças c/ vestígios de uso – lascas (36), lâminas (4) e 

lamelas (16) – 56 (45,2%)
•	 Macro‑utensílios (raspador s/calote de seixo, 1; percu‑

tores, 3) – 4 (3,2%)

No respeitante às manufacturas de pedra polida, 
recolheram‑se diversos artefactos de pequenas dimen‑
sões, executados em rochas ígneas essencialmente reco‑
lhidas na região (Fig. 4), o que evidencia a quase ausên‑
cia de circuitos de comércio de tais matérias‑primas, os 
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Fig. 1  Em cima: localização da estação na Península Ibérica e na região do estuário do Tejo. Ao centro: vista parcial da área escavada e estratigrafia 

registada. Legenda: C1 – camada moderna superficial; C2 – camada com espólios remobilizados, neolíticos e calcolíticos; C3 – camada com espólios do 

Neolítico Final, com fraca remobilização; C4 – camada com espólios do Neolítico Final in loco; C5 – substrato geológico constituído por calcários duros e 

apinhoados do Cretácico (Cenomaniano superior). Em baixo: dois aspectos de «cuvette» escavada nos calcários apinhoados cretácicos, antes e depois de 

escavada, notando‑se, à esquerda, o enchimento com blocos basálticos, relacionados com a sua utilização como lareira‑calorífero. Foto de J. L. Cardoso; 

desenho de B. L. Ferreira.
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quais só viriam a afirmar‑se plenamente a partir do Neo‑
lítico Médio, com a importação de anfibolitos oriundos 
do Alto Alentejo, a mais de 120 km de distância em linha 
recta, que no entanto estão presentes na colecção.

A utensilagem óssea é residual (Fig. 4, n.º 9), o mesmo 
se verificando com objectos de adorno, limitados a um 
canino de raposa (Vulpes vulpes) perfurado (Fig. 4,  
n.º 10). 

Quanto ao espólio cerâmico, a sua abundância – com 
destaque para a frequência de grandes vasos de armaze‑
namento – indica um estacionamento do tipo residen‑
cial, de carácter peri‑anual (Fig. 6, n.º 7). Cerca de 10% da 
cerâmica decorada ostenta a técnica cardial (Fig. 5, n.º 1 
a 5), por vezes obtida com o bordo de conchas de maio‑
res dimensões que a Cerastoderma edule. 

Excepcionalmente, ocorrem cuidadas produções de 
vasos de colo alto com revestimento almagrado, decora‑
dos por finas linhas incisas no bojo e no colo, incluindo 
estreitos triângulos preenchidos interiormente por 
linhas oblíquas (Fig. 7, n.º 9). 

Mas o essencial das produções cerâmicas decoradas 
integra motivos realizados pelas técnicas incisa, impressa 
e plástica, ocorrendo ainda exemplares de técnica mista 
(ex.: cordões em relvo interrompidos por impressões ou 
incisões) (Fig. 5, 6 e 7). 

A dieta proteica, além da caça (presença de auroque, 
entre outros animais caçados), incluía o boi doméstico, 
como comprova o dente de Bos taurus sobre o qual se 
efectivou uma das datações, a par de ovino‑caprinos e de 
suínos (desconhecendo‑se se domésticos ou selvagens), 

Fig. 2  Carrascal. Indústrias líticas de sílex, com excepção do n.º 8, de quartzo: n.º 1 a 3, lascas retocadas; n.º 4 a 10, núcleos de produtos alongados. 

Desenhos de B. L. Ferreira.
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Fig. 3  Carrascal. Produtos de debitagem de sílex. Desenhos de B. L. Ferreira.
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Fig. 4  Carrascal. Indústrias de pedra polida (n.º 1 a 5, 7 e 8); de pedra afeiçoada (percutor sobre seixo de quartzito, n.º 6 e polidor de artefactos de pedra 

polida,, de arenito, n.º 11); de osso (n.º 9); e elementos de adorno (canino de raposa perfurado, n.º 10). Desenhos de B. L. Ferreira.
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Fig. 5  Carrascal. Cerâmicas decoradas e extremidade de cabo de colher perfurada (n.º 15). Os fragmentos n.º 1 a 5 e eventualmente 7 foram obtidos pela 

técnica cardial. Desenhos de B. L. Ferreira.
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Fig. 6  Carrascal. Cerâmicas decoradas e fragmento de grande recipiente liso (n.º 7). Desenhos de B. L. Ferreira.
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Fig. 7  Carrascal. Cerâmicas decoradas. O n.º 6 corresponde a asa incompleta e o n.º 9 a vaso de colo alto e de cuidada execução, com acabamento  

da superfície com aguada avermelhada fina (almagre ?). Desenhos de B. L. Ferreira.
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sendo complementada pela intensa recolecção no paleo‑
estuário da ribeira de Barcarena, que então existia a 
jusante, estendendo‑se até área adjacente à estação. 

Em resumo, as escavações permitiram comprovar as 
seguintes realidades arqueológicas: 

.	 Presença de restos de Ovis/Capra e de Bos taurus; 
documentada a caça: Bos primigenius; Cervus elaphus; 
Sus scrofa; Oryctolagus cuniculus;

.	 Recolecção no pequeno paleoestuário adjacente 
(Ostrea edulis) e no litoral do estuário do Tejo (Patella 
sp., Mytilus sp.);

.	 Presença abundante de grandes vasos de armazena‑
gem;

.	 Práticas de moagem e existência de várias estruturas 
domésticas; 

.	 Intenso talhe do sílex de origem local, que constituiu 
importante actividade económica, encontrando‑se 
também documentada a produção local de artefactos 
de pedra polida, pela recolha de dois polidores. 

Deste modo, pode concluir‑se que a ocupação do Neo‑
lítico Antigo do Carrascal corresponde a importante 
estação de carácter residencial, até agora a melhor 
datada do Neolítico Antigo da Baixa Estremadura. Os 
resultados das seis datas de radiocarbono obtidas por 
AMS inscrevem‑se no Neolítico Antigo evolucionado, 
sendo coerentes com a generalidade das datas até agora 
conhecidas para a região em causa. Deste modo, apesar 
de esta região ter sido visitada por grupos humanos ante‑
riores ao último quartel do VI Milénio a.C. (caso da 

necrópole da gruta do Correio Mor, Loures cf. Cardoso, 
2006), parece que foi só verdadeiramente ocupada na 
fase de plena afirmação do fenómeno de neolitização 
(Carvalho, 2005, 2008), observação que os resultados 
agora publicados corroboram, sem prejuízo de, no 
futuro, se encontrarem ocorrências mais antigas, o que 
se afigura não só possível, mas até provável.
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